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Este estudo analisa o processo de construção da política de saúde mental e econo-
mia solidária e sua implementação, processo que se confunde com a constituição do 
cooperativismo social como campo no contexto brasileiro. O processo de constru-
ção da política envolve a emergência de referências conceituais sobre inserção la-
boral e cooperativismo social, de referenciais jurídicos e de políticas públicas acerca 
da inserção laboral de pessoas com transtorno mental. Esses três elementos estão 
em diálogo e interface constantes, imersos numa dinâmica animada por agentes 
sociais, da sociedade civil e do poder público, num plano configurado por debates e 
acordos, mas também por disputas. Buscou-se analisar a política a partir de eventos 
que reunissem diferentes agentes de seu processo de construção, onde a interação 
entre esses agentes pudesse ser objeto de estudo através dos discursos proferidos, 
dos resultados desses eventos e de seus desdobramentos. As perguntas que nor-
tearam a pesquisa tiveram como foco compreender como as relações estabeleci-
das entre agentes do poder público e organizações da sociedade civil interferiram 
no processo de construção da política e em seus desdobramentos. Tendo em vista 
esse contexto, como as demandas do movimento antimanicomial, notadamente 
dos usuários de serviços de saúde mental, em torno do tema da inserção laboral, 
foram traduzidas em políticas públicas? Como se deu o processo de construção da 
política e quais agentes compuseram esse processo? Em torno de quais questões fo-
ram estabelecidos consensos, impasses e conflitos? Quais fatores contribuíram para 
estabelecer certas concepções e arranjos na definição das estratégias de ação da 
política e na definição de uma agenda pública? No que diz respeito à metodologia 
utilizada na pesquisa foi feita a opção por um conjunto de métodos e técnicas que 
reuniu observação participante, entrevistas semiestruturadas, aplicação de questio-
nários e análise documental. Os resultados do estudo apontam para uma política de 
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reconhecimento que permitiu a constituição de bases sociais para a emergência de 
um cooperativismo social à moda brasileira, que preserva suas origens junto à expe-
riência triestina, em diálogo com o cooperativismo popular, mas integrado à econo-
mia solidária e às peculiaridades do cenário nacional. A interação entre agentes da 
saúde mental e da economia solidária, e a interseção entre os dois campos, não se 
restringe à afirmação identitária ou ao acesso à renda, mas, sobretudo, à conquista 
e garantia dos direitos humanos dessa população. 
Palavras-chave: saúde mental, economia solidária, cooperativismo social trabalho e 
políticas públicas.
